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PREFÁCIO 

 

A Faculdade Rodolfo Teófilo – FRT mantida pelo Instituto do Câncer do Ceará – ICC, 

tem como missão “formar profissionais éticos, tecnicamente competentes, politicamente responsáveis 

e comprometidos com o desenvolvimento sustentável, que contribuam para a melhoria dos serviços de 

saúde e da gestão das empresas e instituições locais, regionais e nacionais”. 

A FRT se estabeleceu no campo do ensino superior ofertando cursos de graduação, 

extensão e pós graduação e eventos que complementam a formação dos estudantes e dos profissionais 

de diversas áreas. Buscando promover uma formação humana e profissional de qualidade, o campus 

da Faculdade Rodolfo Teófilo vem se destacando pela oferta de cursos da saúde, dentre eles o curso de 

Fisioterapia, que foi implementado no ano de 2018 e vem trabalhando na formação de profissionais 

que tenham a visão multidisciplinar, cumprindo o preceito da indissociabilidade do ensino, pesquisa e 

extensão. 

A I MOSTRA INTERDISCIPLINAR DE FISIOTERAPIA - FRT foi mais um evento que 

contribuiu para a formação dos acadêmicos de Fisioterapia, integrando os diversos assuntos referentes 

à profissão, fazendo uma interdisciplinaridade das disciplinas do curso, além de incentivar a produção 

científica. 

Nesse propósito é que a Coordenação do Curso de Fisioterapia, apoiada pelo seu Núcleo 

Docente Estruturante – NDE, pela Assessoria de extensão e pela Diretoria da FRT, realizou a I 

MOSTRA INTERDISCIPLINAR DE FISIOTERAPIA - FRT, no período de 07 a 11 do mês de junho 

de 2021, com a certeza de fomentar a integração de novos conhecimentos e despertar nos participantes 

um olhar interdisciplinar dentro do curso. 

 

 

 

Profa. Ma. Juliana Ramiro Luna Castro 

Coordenadora do Curso de Fisioterapia da Faculdade Rodolfo Teófilo 
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A IMPORTÂNCIA DA DISCIPLINA DE BIOFÍSICA NA FISIOLOGIA 

RESPIRATÓRIA 

 

 Anderson Rodrigues Silva1, Izabel Cristina Lobo de Araujo2, Patricia Pereira Honorato 

Dantas2, Gabriel Parnaiba Sobral2, Felipe Crecencio Lima2 e Thais Luna Alencar Araripe3  

 
1 Autor principal 

2 co-autor 

3 orientador (a) 

 

RESUMO 

 

Introdução: A biofísica é uma disciplina muito importante na graduação da área da saúde, 

uma vez que, com seu conteúdo interdisciplinar, aplica teorias básicas da física nas questões 

biológicas do nosso organismo, como força, pressão,densidade e volume; isso faz com que os 

cursos que têm essa disciplina como pré-requisito da disciplina de fisiologia humana, prepare 

melhor o aluno.A respiração pulmonar é um processo realizados por seres vivos, no forças 

físicas são exercidas para sua realização, com a finalidade das trocas gasosas que garantem 

tanto uma maior produção de energia (ATP), quanto a homeostasia para o organismo. O fluxo 

dentro dos pulmões ocorre pela diferença de gradiente de pressão entre o ambiente e os 

alvéolos,pelo processo de inspiração, quando a pressão do alvéolo (Palv) é menor que a 

pressão do ar atmosférico (Patm), e pela expiração, onde Palv>Patm no gradiente de pressão. 

A respiração possui a sua parte mecânica onde os músculos da inspiração são responsáveis 

por produzir o aumento do volume da caixa torácica que por sua vez, por conta da pressão 

intrapleural subatmosférica, expande o pulmão. É importante lembrar que o pulmão deve ter 

uma alta complacência, permitindo assim que aumente o seu volume. Quando o ar 

atmosférico entra nos pulmões, é realizada a hematose, processo realizado nos alvéolos com 

intuito de oxigenar o sangue que passa pelos pulmões na pequena circulação e de expelir o 

dióxido de carbono(SILVERTHORN, 2017).Objetivos: Ressaltar a importância da disciplina 

de biofísica para um entendimento melhor do conteúdo da fisiologia respiratória. Materiais e 

Métodos: O presente resumo consiste em um relato de experiência a partir de uma aula 

prática de fisiologia respiratória do curso de bacharelado em fisioterapia, ocorrida em uma 

instituição de ensino superior, em Fortaleza-CE. Nesta aula foi ressaltada a importância dos 

conceitos básicos de biofísica para a mecânica respiratória através do resgate de 

conhecimentos apreendidos na disciplina de biofísica. Foi feita a leitura do conteúdo do 

sistema respiratório dos livros de fisiologia humana, da autora Silverthorn, e de biofísica 

básica, de Ibrahim Felippe Heneine. Foram analisados os assuntos abordados em cada livro e 

uma relação de interdependência de assuntos foi criada. Resultados: Elencou-se alguns 

assuntos considerados essenciais no livro de biofísica: lei dos gases, pressão subatimosférica, 

tensão superficial, complacência, lei de Laplace e difusão dos gases. Esses assuntos são 

necessários pois o sistema respiratório é bem complexo devido aos princípios físicos 

envolvidos. Portanto, entender esse sistema de forma completa auxilia o profissional a 

entender a fisiologia do corpo humano com uma visão ampliada. Conclusão: A disciplina de 

biofísica, proporciona um conhecimento básico que é fundamental para compreender com 

mais facilidade a fisiologia respiratória. 

 

Palavras-chave: Sistema respiratório; Biofísica; Fisiologia.  
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IMPACTO DA VENTILAÇÃO MECÂNICA EM PACIENTE COM CÂNCER DE 

PULMÃO NA UTI 

 

Ana Beatriz Barbosa Costa1, Matheus Renyer Queiroz Vitor2, Rayane Gomes Caetano2, Thaís 

Luna Alencar Araripe2 e Miren Maite Uribe Arregi3 
 

1 Autor principal 

2 co-autor 

3 orientador (a) 

 

RESUMO 

 

Introdução: O câncer de pulmão possui grande peso nas principais estatísticas relacionadas  

aos cânceres. É um tumor relevante por sua alta taxa de mortalidade em todos os países. No  

Brasil é o terceiro câncer mais incidente em 2020 para o sexo masculino e o quarto para o  

sexo feminino. Adicionalmente, os acometidos podem ter sua qualidade de vida afetada a  

depender do estadiamento da doença e tipo de tratamento, além de aspectos individuais como  

fatores financeiros que irão influenciar o tratamento contínuo e locomoção do paciente para 

as  consultas; fatores sociais e ambientais, ou seja, a região que o paciente habita e seus 

modos  de vida; e fatores funcionais a partir da restrição que a patologia causa no individuo, 

que podem  ocasionar impacto negativo nos desfechos da doença. Objetivo: Investigar o 

impacto positivo  ou negativo da ventilação mecânica invasiva em pacientes com câncer de 

pulmão na UTI. Materiais e Métodos:  Trata-se de uma revisão bibliográfica. A busca foi 

realizada nas bases de dados  Medline, PubMed, SciELO, Lilacs e Social Sciences. Os 

descritores utilizados foram: neoplasias  pulmonares, ventilação mecânica, fisioterapia e UTI. 

Foram listados artigos publicados em  português e inglês, no período de 2010 a 2021. Foram 

encontrados 45 artigos nas bases de  dados, mas após análise metodológica de acordo com os 

critérios de inclusão e exclusão  permaneceram somente 13 artigos. Resultados: Os estudos 

mostram que a mortalidade dos  pacientes com câncer de pulmão admitido em unidade de 

terapia intensiva está associada com  o tempo de permanência na ventilação mecânica 

invasiva, além de uma alta ocorrência de  delírio em pacientes críticos com câncer sob VMI. 

Pacientes com menos tempo de internação  tiveram menores taxas de mortalidade e delírio, 

além da redução da lesão pulmonar induzida  por ventilador mecânico. Foi observado que, ao 

se estabelecer um protocolo de desmame,  houve diminuição efetiva do tempo de ventilação 

mecânica e consequentemente, menor índice  de mortalidade. Conclusão: A atuação da 

fisioterapia no tratamento dos pacientes com câncer  de pulmão admitidos na unidade de 

terapia intensiva é imprescindível. No entanto, os estudos  mostram que ventilação mecânica 

invasiva está associada a maior taxa de mortalidade desses  pacientes. Apesar disso, é 

necessário que se avalie os riscos e benefícios da utilização desse  recurso, a depender do 

quadro clínico do paciente. A utilização da ventilação mecânica não  invasiva tem sido 

considerada uma alternativa eficaz e segura em alguns quadros clínicos e  tem se mostrado 

promissora.  

 

Palavras-chave: Neoplasias Pulmonares; Ventilação Mecânica; Fisioterapia;  UTI. 
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A IMPORTÂNCIA DE DISPOSITIVOS CASEIROS NO APRENDIZADO DO 

MECANISMO DE RESPIRAÇÃO 

 

Ávila Sousa Leão1, Celiane Nogueira Morais de Sousa2, Francisco Davi Alves Soares2, 

Jackson Studart Gurgel Rocha2, Thais Luna Alencar Araripe2 e Felipe Crecêncio Lima3 
 

1 Autor principal 

2 co-autor 

3 orientador (a)  

 

RESUMO 

 

Introdução: A pandemia de Covid-19 vem produzindo repercussões não apenas de ordem 

biomédica e epidemiológica em escala global, mas também repercussões e impactos sociais, 

econômicos, políticos, culturais e históricos. Na educação, ações de isolamento social 

reverteram o método de ensino presencial para o formato remoto limitando planos de 

aprendizagem. Alunos e professores tiveram que alternar a dinâmica do estudo e do ensino, 

uma ferramenta encontrada foi à adaptação e a construção de dispositivos caseiros que 

representassem o mecanismo de respiração. Objetivo: Indicar a eficácia e identificar as 

maneiras de compreender a respiração mecânica através de dispositivos caseiros, incentivando 

e estimulando a criatividade, para um modo e uma rotina de estudos mais eficientes. 

Materiais e Métodos: Durante este projeto da matéria de fisiologia humana e práticas 

interdisciplinares – em movimento humano, dentre os materiais que foram essenciais para a 

construção desse dispositivo estão: uma garrafa pet, três bexigas, quinze centímetros de 

mangueira, cola quente, duas lâminas de vidro, fita adesiva e EVA. As bexigas serviram para 

caracterizar os pulmões, a mangueira ilustra a traquéia, a cola serviu para unificar as peças, a 

bexiga inferior figura o diafragma, a garrafa pet é a caixa torácica. O aparelho encena um 

ciclo respiratório, com a contração do diafragma, os pulmões se expandem, e quando o 

mesmo relaxa, os pulmões esvaziam. Esse artefato realiza a simulação de maneira única.  Este 

artigo foi baseado no relato de experiência da equipe ao desenvolver um aparelho caseiro que 

simulavam o movimento respiratório e a pressão intrapleural de um pulmão artificial, e no uso 

de duas lâminas de vidro para comprovar a relevância da pressão entre as pleuras no processo 

ventilatório. Com envolvimento e interação dos alunos e a assistência dos professores dessas 

disciplinas, que sustentam a inovação didática, com auxílio em como realizar e explicando a 

função e ação de cada órgão. Resultados: Esses dispositivos caseiros usam a criatividade para 

estimular novas experiências, o desenvolvimento cognitivo e favorecer atividades 

colaborativas entre os estudantes. Para construir as bases da educação é preciso que haja a 

integração entre conhecimento, hábitos, e comportamentos do grupo para que se aprenda e se 

ensine. Os dispositivos caseiros podem ser ótimos recursos educacionais se incorporados aos 

ambientes de aprendizagem. Os resultados evidenciaram que esse dispositivo pode ser 

utilizado como estratégia de ensino-aprendizagem em aulas remotas, pois a partir de uma 

ferramenta inovadora, permitiu aos alunos uma maior reflexão sobre a mecânica respiratória. 

O experimento instrui em como ocorre e a importância desse ciclo. É melhor até para a 

associação de algumas patologias como pneumotórax, fibrose pulmonar, dentre outras que 

afetam e prejudicam diretamente esse conjunto do sistema respiratório. 

Conclusão: A criação deste engenho mostrou que mesmo em tempos de pandemia é possível 

construir maneiras que permitem inovação e melhora na didática de ensino. 

 

Palavras-chave: Mecânica Respiratória; Pandemia; Provisões; Aprendizagem; 

Equipamentos. 
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TELESSAÚDE: UMA ESTRATÉGIA DE ENFRENTAMENTO CONTRA A 

TRANSMISSÃO DO VÍRUS SARS-CoV-2 

 

Dângelo Sousa da Silva1, Sara Rodrigues Magalhães2, Lays Ellen Oliveira Menezes2, Mary 

Anne Morais Sousa2, David Rodrigues Ribeiro2 e Thais Luna Alencar Araripe3 
 

1 Autor principal 

2 co-autor 

3 orientador (a)  

 

RESUMO 

 

Introdução: A alta transmissibilidade do vírus SARS-CoV-2 trouxe graves complicações 

respiratórias atípicas a milhares de indivíduos, e logo se tornou um problema de saúde 

mundial. Durante a pandemia, os sistemas de saúde ficaram sobrecarregados e os 

estabelecimentos de saúde tiveram que pensar rapidamente em estratégias para conter a 

transmissão do vírus e achatar a curva epidêmica com o objetivo de conquistar o maior tempo 

possível para desenvolver um tratamento eficaz e reduzir principalmente a quantidade de 

internações emergentes em Unidades de Terapia Intensiva. Uma dessas estratégias foi a 

assistência por meio da telessaúde. Essa ferramenta inclui a utilização da telecomunicação e 

da tecnologia da informação com o propósito de promover cuidados à saúde de forma remota, 

difundindo informações e oferecendo assistência multidisciplinar, sendo também componente 

importante para redução da circulação e da exposição de pacientes e profissionais de saúde. 

Objetivo: Relatar a importância da telessaúde como estratégia de enfrentamento contra o 

vírus SARS-CoV-2. Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada 

em maio de 2021, utilizando as bases de dados Google acadêmico e Scielo. Foram inclusos 

estudos disponíveis em português publicados em 2020 que abordassem telessaúde e 

estratégias de combate à COVID-19. A pesquisa incluiu apenas artigos publicados no ano de 

2020. Os autores realizaram a estratégia de busca por meio de estudos completos, e as 

combinações executadas foram:COVID-19 AND Telessaúde, Telessaúde AND Pandemia. 

Resultados: A teletriagem, teleconsulta, telemonitoramento e teleorientação são serviços que 

fazem parte da telessaúde e que geram grande impacto sobre a população em geral. Outro 

recurso dentro dessa assistência remota é a teleinterconsulta onde profissionais da saúde 

podem trocar informações e opiniões entre si para auxílio diagnóstico ou terapêutico. Essa 

medida dentro do contexto da pandemia COVID-19, além de melhorar o processo das 

decisões clínicas e minimizar a exposição da equipe multiprofissional, permite também a 

interação entre profissionais e estabelecimento de métodos colaborativos mais eficientes. Os 

estudos relatam que a telessaúde adquiriu grande relevância como estratégia de combate a 

COVID-19, haja vista sua capacidade de reduzir a circulação de pessoas nos estabelecimentos 

de saúde, minimizando o risco de exposição tanto de profissionais da saúde quanto de 

pacientes, diminuindo assim a sobrecarga do sistema hospitalar. Conclusão: A partir da 

análise da pesquisa, conclui-se que a utilização do serviço de telessaúde frente à pandemia 

COVID-19 tem se tornado mais frequente, principalmente pelo impacto positivo do 

distanciamento social na redução de transmissibilidade do vírus SARS-CoV-2.  

 

Palavras-chaves: COVID-19; Telessaúde; Estratégia de Enfrentamento. 
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FISIOTERAPIA AQUÁTICA NO TRATAMENTO DO LINFEDEMA PÓS-

MASTECTOMIA 

 

Danielly de Menezes Freire1, Anderson Rodrigo Silva2, Thaís Luna Alencar Araripe2, José 

Ossian Almeida Souza2 e Claudia Vaz Pupo de Mello3 

 
 

1 Autor principal 

2 co-autor 

3 orientador (a)  

 

RESUMO 

 

Introdução: Câncer de mama é uma condição patológica que apresenta, primariamente, 

manifestações clínicas como nódulos, geralmente indolores e com consistência endurecida e 

irregular, observados ao toque ou através de exames de imagem. Outros sinais, menos 

comuns, são os edemas cutâneos, inversão do mamilo, hiperemia e edema em linfonodos 

axilares. Aproximadamente 2,3 milhões de casos de câncer de mama foram detectados no 

mundo em 2020, sendo esse o tipo de câncer o que mais acomete mulheres em todo mundo, 

segundo estatísticas do INCA. Atualmente, condições ambientais, hormonais, genéticas e 

imunológicas são consideradas fatores que influenciam no acometimento dessa patologia. O 

Linfedema é uma condição patológica crônica e progressiva decorrente do tratamento 

cirúrgico ou radioterápico do câncer de mama, Objetivo: Esse trabalho teve o objetivo 

apresentar os benefícios da fisioterapia aquática para as pacientes com linfedemas pós 

mastectomia. Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada em maio 

de 2021, utilizando artigos encontrados nas bases de dados LILACS e SciELO. Foram 

inclusos estudos disponíveis em português que abordassem fisioterapia aquática, linfedema e 

mastectomia. Como estratégia de busca, com os descritores: “HIDROTERAPIA” AND 

“LINFEDEMA PÓS-MASTECTOMIA”. Foram 8 artigos incluídos de trabalhos publicados 

nos últimos 05 anos e que possuíam relação com a área  Resultados: Geralmente associado à 

linfadenectomia axilar, o linfedema é capaz de acarretar aumento do volume do membro, 

alterações mecânicas, da pele, alterações sensitivas, rigidez e diminuição na amplitude do 

movimento. Essas consequências afetam a diminuição da função do membro e a qualidade de 

vida das mulheres acometidas. E uma das possibilidades de tratamento é a fisioterapia 

aquática, que é um recurso terapêutico que pode ser associado ao tratamento de pacientes com 

linfedema.Os princípios físicos da água e as técnicas utilizadas pelo fisioterapeuta durante a 

fisioterapia aquática impactam na redução dos sintomas clínicos que essas pacientes 

apresentam. Mulheres com linfedema obtiveram uma grande diminuição no nível do edema, 

ganho da amplitude do movimento do membro afetado e redução dos níveis de dor, 

mostrando, assim, que a hidroterapia pode ser benéfica para pacientes com linfedema pós-

mastectomia. Conclusão: A Fisioterapia aquática pode ajudar essas pacientes com linfedema 

pós mastectomia, sendo fundamental para evitar complicações, manter a funcionalidade e 

impedir novas infecções.  

 

Palavras-chave: Hidroterapia; Linfedema; Pós-Mastectomia. 
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SÍNDROME DO IMPACTO DO OMBRO: TRATAMENTO FISIOTERAPÊUTICO É 

EFICAZ? 

 

Edciney de Oliveira Junior1, Marlon Agostinho da Silva Porfirio2, Izabel Cristina Lobo de 

Araújo2, Bruno Wesley de Freitas Alves2 e Thais Luna Alencar Araripe3 
 

1 Autor principal 

2 co-autor 

3 orientador (a)  

 

RESUMO 

 

Introdução: A síndrome do impacto do ombro (SIO) ocorre por uma colisão mecânica da 

cabeça do úmero com o acrômio, gerando um processo inflamatório causado por mecanismos 

atraumáticos ou traumáticos. Geralmente, essa disfunção na articulação glenoumeral 

caracteriza-se por uma dor unilateral ao redor do acrômio, que piora durante ou após a 

elevação do braço. Além disso, pode causar restrição na amplitude de movimento (ADM) em 

graus variados, acarretando em limitações nas atividades da vida diária e práticas esportivas. 

Essa síndrome pode afetar jovens e idosos, acometendo especialmente atletas amadores ou 

profissionais. Objetivo: Apresentar algumas características relacionadas à eficácia do 

tratamento fisioterapêutico em indivíduos com SIO. Materiais e Métodos: O presente 

trabalho consiste em uma revisão de literatura de artigos disponiveis nas bases de dados 

PEDro e PubMed. Os seguintes descritores e combinações foram utilizados na estratégia de 

busca: “síndrome do impacto de ombro” AND “fisioterapia”, “exercícios” AND “síndrome do 

impacto do ombro”. A busca foi realizada em maio de 2021. Foram encontrados 100 artigos. 

Após aplicação dos critérios de inclusão (artigos em português ou inglês, estudos publicados 

nos últimos 5 anos, estudos relevantes ao objetivo desta pesquisa) e exclusão (revisões de 

literatura, cartas ao editor e artigos completos não disponíveis gratuitamente), foram 

selecionados 4 trabalhos para esta revisão. Resultados: A literatura disponível evidencia que 

pacientes com SIO são beneficiados com o tratamento fisioterapêutico, que é eficiente para a 

melhora de desfechos clínicos. O tratamento conservador tem se tornado a primeira opção na 

linha de cuidado de indivíduos com SIO. O plano de tratamento, geralmente, é composto por 

terapia manual na região do ombro, exercícios de manguito rotador e educação em dor. 

Estudos demonstram que o tratamento fisioterapêutico provoca efeitos nos seguintes 

desfechos: diminuição da dor, melhor desempenho e função esportiva, aumento da força 

muscular para elevação do ombro, melhora da ADM para rotação externa e interna e melhoria 

na ativação do serrátil anterior para estabilização escapular. Além disso, a literatura mostra 

que exercícios combinados com a terapia manual e educação em dor são mais eficientes que 

infiltrações de corticoides e AINES. Conclusão: O tratamento fisioterapêutico tem se 

mostrado eficaz, sendo a conduta mais adequada em indivíduos com SIO, e contribuindo para 

a melhora do quadro álgico, função e qualidade de vida. 

 

Palavras-chave: Exercícios; Síndrome do Impacto do Ombro; Fisioterapia.  

 

 

 

 

 

 



10 
 

Faculdade Rodolfo Teófilo / Anais I MOSTRA INTERDISCIPLINAR DE FISIOTERAPIA – 

FRT – junho 2021 

10 

FISIOTERAPIA NO TRATAMENTO DA NECROSE AVASCULAR DA CABEÇA DO 

FÊMUR 

 

Hilana Costa Oliveira1, Nataliane da Silva Carvalho Borges2, Rafaela dos Santos Monteiro2 , 

Carla Beatriz dos Santos Alves e Luana Almeida de Sá Cavaleiro3 

 
1Autor principal 

2 co-autor 

3 orientador (a)  

 

RESUMO 

 

Introdução: A necrose avascular da cabeça do fêmur (NACF) está associado a um conjunto 

de aspectos, entre eles mecânicos como fratura proximal do fêmur, luxação da epífise 

proximal do fêmur (epifisiólise), e também biológicos como uso prolongado de 

corticosteroides onde há hipóteses que incluem a hipertrofia dos adipócitos, formação de 

êmbolos gordurosos, coagulação intravascular e apoptose de osteócitos que impedem o 

fornecimento de sangue para o osso e causam consequentemente necrose isquêmica do tecido 

ósseo, anemia falciforme, álcool e demais hipóteses. Outro aspecto é o genético onde ocorre a 

mutação do gene COL2A1 que tem sido associado com a osteonecrose. Os mais afetados são 

os homens por volta dos 40 anos, 50% dos casos são bilaterais. A fisioterapia atua como parte 

do processo de reabilitação do paciente utilizando técnicas de alongamentos passivos, 

exercícios de fortalecimento dos músculos, facilitação neuromuscular proprioceptiva (FNP), 

crioterapia, hidroterapia, treino de marcha, melhora da postura global, entre outros. Objetivo: 

Elucidar que a importância do tratamento fisioterapêutico é efetiva, porém há poucos estudos 

acerca da sua atuação. Materiais e métodos: Foi realizada uma revisão de literatura acerca da 

patologia necrose avascular da cabeça do fêmur (NACF) associada com o tratamento 

fisioterapêutico, com buscas sistemáticas no período de maio de 2021, essa revisão de 

literatura teve como inclusão bases de dado PEdro e Scielo, ensaios clínicos, palavras-chaves: 

necrose, cabeça do fêmur e fisioterapia. Foram utilizados 5 artigos publicados em revistas 

cientificas, revisões de literatura e ensaio clínico, os artigos pesquisados foram dos anos de 

2009 a 2014 encontrados em idioma Inglês e Português que tivessem relação com o tema. 

Resultados: A NACF evolui a partir de uma fase inicial (fase 1), com áreas necróticas 

mínimas que podem ser visualizadas através de ressonância magnética até ao estadio mais 

avançado (fase 4) apresentando osteoartrose dolorosa. A fisioterapia tem como objetivo 

reduzir a irritabilidade e dor no quadril, prevenir deformidades, restaurar ou manter a 

mobilidade das estruturas afetadas, impedir a extrusão da cabeça femoral e por fim retomar a 

forma esférica da cabeça femoral. Algumas técnicas utilizadas pelos fisioterapeutas são os 

alongamentos passivos de músculos da região do quadril, principalmente dos flexores de 

quadril (reto femoral e ílio psoas), exercícios de fortalecimento dos músculos que realizam 

flexão, extensão, adução e abdução de quadril, melhora da postura global e manutenção da 

cabeça femoral em contato com o acetábulo para que a reossificação seja a melhor possível, 

em um estudo realizado por Guarniero (2005) foi possível observar que o quadro cinético-

postural tende a melhorar com a fisioterapia, especialmente em pacientes mais jovens e do 

sexo masculino, e a piorar sem o tratamento reabilitacional. Conclusão: O presente estudo 

mostra que a importância do fisioterapeuta é fundamental na reabilitação do paciente, porém 

há poucos estudos acerca da sua atuação na NACF e a maioria dos profissionais não descreve 

os métodos utilizados, bem como não explicam de que forma prescrevem os programas e 

técnicas elaboradas no tratamento. 
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A IMPORTÂNCIA DO PROFISSIONAL FISIOTERAPEUTA NO ÂMBITO DE 

URGÊNCIA E EMERGÊNCIA ONCOLÓGICA 

 

Isabel Cristina Lobo de Araujo1, Patricia Pereira Honorato Dantas2, Anderson Rodrigues 

Silva2, Gabriel Parnaiba Sobral2, Thais Luna Alencar Araripe2  e Amanda Souza Araujo3 

 
1Autor principal 

2 co-autor 

3 orientador (a)  

 

RESUMO 

 

Introdução: O câncer é a segunda maior causa de mortes nos países em desenvolvimento e 

desenvolvidos, com um maior número de acometimentos no cólon, na mama feminina e nos 

pulmões. A fisioterapia oncológica possui o intuito de restaurar e preservar a integridade 

cinético-funcional de sistemas e órgãos e prevenir os possíveis distúrbios resultantes do 

tratamento do câncer. Objetivo: Apresentar algumas características relacionadas à atuação do 

profissional fisioterapeuta no âmbito de urgência e emergência oncológica, enfatizando a 

importância da fisioterapia como fator de prevenção, tratamento e reabilitação de pacientes 

acometidos pelo câncer. Materiais e Métodos: O presente trabalho consiste-se em uma 

revisão de literatura em artigos encontrados em banco de dados das plataformas digitais da 

SciELO e MedLine, a pesquisa se desenvolveu entre março e abril de 2021, foram 

selecionados nos idiomas português e inglês. Dentre a seleção dos artigos, foram selecionados 

1 artigo de estudo transversal; 1 artigo de revisão narrativa; 1 artigo de estudo exploratório 

retrospectivo; 3 artigos de revisão de literatura; 1 artigo de relato de experiência; e 1 artigo de 

revisão integrativa. Foram utilizados os seguintes descritores de pesquisa: “fisioterapia”, 

“técnicas de fisioterapia”, “serviço hospitalar de fisioterapia”, “urgência” e “emergência”. 

Foram incluídos trabalhos publicados nos últimos 10 anos e que possuíam relação com a área 

de fisioterapia oncológica e não foram selecionados trabalhos publicados há mais de 10 anos, 

que não forneciam referencial teórico consistente e que não se relacionavam com a temática 

central dessa pesquisa. Resultados: Os principais objetivos da fisioterapia intervindo no setor 

de urgência e emergência oncológica são: auxiliar no controle da fadiga e dor; manter os 

segmentos corporais com um bom alongamento; amenizar ou prevenir edemas; evitar a 

imobilidade e/ou inatividade; evitar atrofias e fraquezas musculares; além de manter ou 

melhorar a condição pulmonar. Dessa forma, nota-se que, a fisioterapia pode ajudar o 

paciente a manter um nível eficaz de independência, mesmo que seja necessário realizar 

readaptações domiciliares. Conclusão: Com a presença do fisioterapeuta nesse âmbito, é 

possível promover melhora na qualidade de vida e do bem estar do paciente, além de auxiliar 

a conquista da independência desses indivíduos, prestando assistência e manutenção de vida 

ativa eficientes. Por fim, tornam-se necessários mais estudos sobre a temática central dessa 

pesquisa, para que a sociedade conheça um pouco mais sobre a atuação do profissional 

fisioterapeuta nesse ambiente 

 

Palavras-chave: Fisioterapia; Urgência e Emergência; Oncologia. 
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BENEFÍCIOS DO TRATAMENTO FISIOTERAPÊUTICO EM PACIENTES COM 

ESCLEROSE MÚLTIPLA 

 

Isabel Cristina Lobo de Araujo1, Patrícia Pereira Honorato Dantas2, Anderson Rodrigues 

Silva2, Jamylly Cristina de Souza Maciel2, Felipe Crescencio Lima2 e Jose Ossian Almeida 

Souza Filho3 
 

1Autor principal 

2 co-autor 

3 orientador (a)  

 

RESUMO 

 

Introdução: A esclerose múltipla (EM) é uma condição patológica caracterizada por ser 

progressiva e crônica, além de ser autoimune e degenerativa. Com isso, o sistema nervoso 

central é afetado, no qual o axônio sofre diversas alterações fisiológicas. Os sinais e sintomas 

mais comuns são: dificuldades na deambulação, problemas de visão, fadiga e fraqueza 

muscular e ataxia. Objetivo: Apresentar os principais benefícios da intervenção 

fisioterapêutica em pacientes com EM. Materiais e métodos: O presente trabalho consiste em 

uma revisão sistemática de literatura, realizada em maio de 2021. Foram utilizados os 

descritores “Esclerose Múltipla” “Benefícios” e “Fisioterapia”, no idioma português, e 

“Multiple Sclerosis”, “Benefits” e “Physiotherapy”, no idioma inglês. Consecutivamente, foi 

realizado o levantamento bibliográfico nas bases de dados eletrônicas MedLine (Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online) e SciELO (Scientific Eletronic Library 

online) para leitura, análise e seleção dos estudos pertinentes à temática. Para a produção 

desse trabalho, utilizou-se descritores no campo de busca geral e avançada. Dessa forma, os 

descritores foram combinados entre si por meio dos operadores booleanos “and” e “or”. 

Foram inclusos os trabalhos científicos que apresentaram critérios como: trabalhos científicos 

publicados nos últimos oito anos; arquivos que estejam indexados em bases de dados, 

disponíveis na íntegra para leitura; trabalhos que abordem diretamente os benefícios da 

fisioterapia em sujeitos com EM; e trabalhos científicos nos idioma português e inglês. Uns 

totais de 19 artigos científicos passaram pelo processo de análise e coleta de dados, enquanto 

apenas oito foram selecionados, conforme os critérios de inclusão. Quanto aos critérios de 

exclusão, optou-se pela não seleção de teses, monografias, dissertações e cartas ao editor. 

Resultados: Em grande maioria, a fisioterapia só se torna uma alternativa quando o indivíduo 

perde a capacidade de realizar as atividades funcionais; entretanto, essa concepção precisa ser 

alterada, levando em consideração os benefícios que o tratamento fisioterápico concede ao 

paciente com EM. Os treinos aeróbicos e exercícios voltados para o equilíbrio marcham e 

melhoram de força muscular são os principais métodos de intervenção fisioterápica inseridos 

no plano de tratamento de pacientes com EM; contudo, não é uma regra, pois cada paciente é 

dotado de particularidades e limitações. Denota-se, assim, uma gama de benefícios, tais como: 

aumento de mobilidade; melhora do desempenho das atividades diárias; redução da fadiga; 

maior alcance de independência funcional; fortalecimento muscular; melhoria da 

propriocepção; prevenção de complicações decorrentes da doença; entre outros. Conclusão: 

Conclui-se que a fisioterapia tende a promover maior grau de autonomia aos indivíduos com 

EM, além de proporcionar um conjunto de benefícios e prevenir o agravamento de possíveis 

complicações que possam surgir. O ideal é que a assistência fisioterápica seja aderida o mais 

breve possível, para que a intervenção possua um teor maior de eficácia, em prol de uma 

melhor qualidade de vida ao paciente. 
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ALTERAÇÕES HISTOPATOLÓGICAS E FISIOLÓGICAS EM PACIENTES 

QUEIMADOS: REVISÃO DE LITERATURA 

 

Isabel Cristina Lobo de Araujo1, Marlon Agostinho da Silva Porfirio2, Edciney de Oliveira 

Junior2, José Ossian Almeida Souza Filho2, Juliana Ramiro Luna Castro2 e Fernanda Yvelize 

Ramos de Araújo3 
 

1Autor principal 

2 co-autor 

3 orientador (a)  

 

RESUMO 

 

Introdução: As queimaduras constituem um grave problema de saúde pública no Brasil e 

resultam em variadas sequelas e cicatrizes nos acometidos, mesmo em condições de 

sobrevida. Os traumas resultantes de queimaduras podem causar sequelas indeléveis e até a 

morte, em casos mais graves. Nesse sentido, essa condição culmina em grandes desafios ao 

paciente e à equipe multidisciplinar. Objetivo: Apresentar as principais características 

histopatológicas e fisiológicas em pacientes queimados. Materiais e métodos: Este trabalho 

consiste em uma revisão sistemática de literatura, realizada em maio de 2021. Foram 

utilizados os descritores “Queimaduras”, “Histologia” e “Fisiologia”, no idioma português, e 

“Burn”, “Histology” e “Physiology”, no idioma inglês. Consecutivamente, foi realizado o 

levantamento bibliográfico nas bases de dados eletrônicas Pubmed e SciELO (Scientific 

Eletronic Library online) para leitura, análise e seleção dos estudos pertinentes à 

temática.Foram utilizados descritores no campo de busca geral e avançada, que foram 

combinados entre si por meio dos operadores booleanos and e or. Foram inclusos os trabalhos 

científicos que apresentaram critérios como: trabalhos científicos publicados nos últimos três 

anos; que apresentaram relação com o tema a partir da leitura do resumo; arquivos indexados 

em bases de dados, disponíveis na íntegra para leitura de forma gratuita; trabalhos que 

abordam diretamente a temática central; e trabalhos científicos nos idiomas português e 

inglês. Um total de 8 artigos científicos passaram pelo processo de análise e coleta de dados, 

enquanto apenas 4 foram selecionados, conforme os critérios de inclusão. Quanto aos critérios 

de exclusão, optou-se pela não seleção de teses, monografias, dissertações e cartas ao editor. 

Resultados: As queimaduras acarretam comprometimentos histopatológicos e classificadas 

em três graus: as queimaduras de primeiro grau são dolorosas, com duração de até 72 horas, 

sem comprometimento hemodinâmico; enquanto que as queimaduras de segundo grau podem 

ser profundas ou superficiais, com formação de bolhas dolorosas em torno de 14 dias; já nas 

queimaduras de terceiro grau ocorre a destruição da derme e da epiderme, com danos 

profundos, resultando em alteração hemodinâmica de dependência total, sendo necessário 

intervenção cirúrgica, na maioria dos casos. A nível fisiológico, as queimaduras 

comprometem a integridade funcional da pele, alterando a flexibilidade, a lubrificação da 

superfície corporal, alterando o controle da temperatura interna e modificando a homeostase 

hidroeletrolítica. Após o evento da queimadura, o indivíduo submete-se a uma resposta 

hipermetabólica constituída pelo aumento da temperatura corporal, aumento da glicose e do 

oxigênio, aumento da síntese de gás carbônico, lipólise, glicogenólise e proteólise. Destarte, 

as queimaduras podem gerar desde pequenas vesículas até perdas mais profundas, resultando 

em uma gama de respostas sistêmicas. Conclusão: As queimaduras são lesões de perda 

tecidual e podem desencadear diversas implicações durante a assistência em saúde; logo, é 

necessário que os profissionais compreendam a fisiopatologia da queimadura, para que se 

torne possível uma eficiente conduta terapêutica. Nesse sentido, novas tecnologias precisam e 
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devem ser adotadas em todas as fases do processo de recuperação,com o fito de melhorar 

ainda mais os resultados da queimadura, na fase aguda ou à longo prazo. 

 

Palavras-chave: Queimaduras; Fisiopatologia; Pele; Histologia. 
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COVID-19 EM CRIANÇAS: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
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Rodrigues Magalhães2, Juliana Ramiro Luna Castro2 e Francilena Ribeiro Bessa3 
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2 co-autor 

3 orientador (a)  

 

RESUMO 

 

Introdução: O COVID-19, descoberto aproximadamente em dezembro de 2019, é uma 

doença causada por uma nova cepa de coronavírus (SARS-COV-2), surgiu inicialmente na 

China, e logo acabou disseminando-se rapidamente por todo o mundo, replicando um grande 

desafio a ser enfrentado pela sociedade. E por ser uma comorbidade responsável por um 

amplo cenário de óbitos mundialmente, acaba sendo uma temática bastante abordada nos 

estudos atuais. No entanto, a taxa de incidência e envolvimento em crianças nesse meio 

pandêmico a fim de estabelecer as manifestações clínicas da COVID-19, ainda carece de 

discussões e comprovações. Objetivo: Descrever as principais manifestações clínicas do 

COVID-19 em crianças. Materiais e Métodos:  Este estudo trata-se de uma revisão 

bibliográfica, realizada em maio de 2021, nas bases de dados do SCIELO, PUBMED e 

Google Acadêmico, através da combinação dos descritores: coronavírus, características 

clinicas, COVID-19 e crianças. Foram incluídos no estudo artigos em língua portuguesa e 

inglesa publicados a partir do ano de 2020. E foram excluídos os artigos de revisão, anais de 

eventos científicos, teses e dissertações, estudos que não contemplavam a temática abordada, 

literatura cinzenta e os duplicados nas bases de dados. Resultados: A busca identificou 69 

artigos relevantes, destes, após a utilização dos critérios de inclusão e exclusão, foram 

incluídas apenas 8 publicações para a revisão e discussão final. Verificou-se que as 

características da COVID-19 em crianças, na maioria dos casos, são apresentadas através de 

sintomas leves ou de forma assintomática, corroborando à baixas taxas de complicações e 

óbitos. Em geral, a sintomatologia evidenciada foi composta comumente por tosse e febre, em 

outros casos, as crianças apresentaram quadros de diarreia, fadiga, rinorreia e congestão nasal, 

e àquelas em estado mais graves, quando hospitalizadas, expressaram taquipneia, hipoxemia, 

anorexia, vômitos, náuseas, dor abdominal e sangramento intestinal. Evidências apontam que 

a baixa prevalência de complicações da COVID-19 nos pacientes pediátricos se dá por estes 

possuírem uma menor expressão da enzima conversora de angiotensina 2 (ACE2), que é o 

receptor pulmonar do vírus SARS-CoV-2. Conclusão: O cenário pandêmico do SARS-CoV-

2 (coronavírus) possuem alta morbidade e letalidade, constituindo um desafio de saúde 

pública. Em contrapartida, o COVID-19 na população pediátrica apresenta menor gravidade e 

prevalência, onde estas crianças têm suas próprias características clinicas e raramente são 

acometidas a infecções graves. Com isso, conclui-se que apesar de existirem poucas 

evidências a respeito do COVID-19 em crianças, foi possível abordar o perfil clinico desses 

pacientes. 

 

Palavras-chave: Coronavírus; Características Clínicas; COVID-19; Crianças. 
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LESÃO DEGENERATIVA DE MENISCO: TRATAMENTO FISIOTERAPÊUTICO É 

A MELHOR OPÇÃO? 
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Castro2, Bruno Wesley de Freitas Alves2 e José Ossian Almeida Souza Filho3 
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RESUMO 

 

Introdução: O menisco do joelho é uma estrutura fibrocartilaginosa, cuja principal função é a 

absorção de impacto, ou seja, auxiliar na transmissão de cargas. A lesão meniscal é muito 

comum e pode ser de forma traumática ou degenerativa. As disfunções degenerativas na 

estrutura do menisco são muito frequentes em pessoas acima dos 40 anos, atletas amadores ou 

profissionais, que fazem suas atividades esportivas com uma carga muito alta, porém, em 

curto período de tempo. O menisco medial é o mais acometido, com cerca de 70% das lesões, 

contra 25% do menisco lateral; 5% dos pacientes tem lesões bilaterais. Para esses pacientes, o 

método de tratamento mais frequente é a meniscectomia parcial, contudo, apesar dos 

resultados a curto prazo serem excelentes, a avaliação a longo prazo não é satisfatória. 

Objetivo: O presente estudo tem como objetivo revisar a literatura acerca da lesão 

degenerativa de menisco, analisando se o tratamento fisioterapêutico é a melhor opção para 

esses indivíduos. Materiais e Métodos:  Revisão integrativa realizada em maio de 2021, 

através da busca com descritores e combinações “menisco” AND “fisioterapia”, “lesão 

degenerativa” AND “menisco”, nas bases PubMed, SciELO e BVS. Foram encontrados 65 

artigos. Após aplicação dos critérios de inclusão (artigos em português ou inglês, publicados 

nos últimos 5 anos, relevantes ao objetivo desta pesquisa) e exclusão (revisões de literatura, 

cartas ao editor e artigos pagos), foram selecionados 4 trabalhos para a referida revisão. 

Resultados: Para os pacientes com lesão degenerativa de menisco do joelho, o tratamento 

conservador, utilizando recursos fisioterapêuticos, tem se tornado a melhor opção. No plano 

terapêutico, Fisioterapeutas têm utilizado estratégias de educação em saúde, terapia manual e 

exercícios de fortalecimento do quadríceps e da musculatura proximal do quadril. Estudos 

mostram que estes recursos provocam efeitos nos seguintes desfechos: diminuição da dor, 

diminuição da progressão da doença, melhora da mobilidade e funcionalidade e melhora da 

qualidade de vida. Por outro lado, em alguns casos, o tratamento cirúrgico é necessário. 

Estudos mostram que a meniscectomia parcial atroscópica também promove benefícios como 

a diminuição da dor, mas a curto prazo. Ademais, em indivíduos submetidos a esse 

procedimento cirúrgico, devido à retirada do fragmento lesionado, a estrutura ficará 

incompleta, o que diminuirá a absorção de choque. Consequentemente, esse quadro pode 

levar a uma osteoartrose precoce no joelho. Conclusão: Desse modo, conclui-se que o 

tratamento fisioterapêutico é a conduta mais adequada a ser adotada na lesão degenerativa de 

menisco, contribuindo para a melhora de desfechos clínicos como dor, função e qualidade de 

vida do paciente.  

Palavras-chave: Menisco; Lesão Degenerativa; Fisioterapia.  
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APRESENTAÇÕES ON LINE EM TEMPOS DE PANDEMIA: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 

 

Nataliane da Silva Carvalho1 e Camille Maria de Holanda Angelim Alves3 
 

1Autor principal 

2 co-autor 

3 orientador (a)  

 

RESUMO 

 

Introdução: O uso de tecnologias digitais no processo de ensino aprendizagem sempre se 

constituiu em um grande desafio a ser vencido (ALVES, 2020). Com o distanciamento social 

imposto pela pandemia do novo coronavírus, as atividades presenciais de toda a rede de 

ensino foram suspensas, abrangendo, no âmbito do ensino superior, conferências acadêmicas 

e científicas. Isso impôs mudanças significativas na rotina e no modo de operacionalizar esses 

eventos (FAVERO et al., 2020; GUIMARÃES et al., 2020). Objetivo: O presente trabalho 

objetiva relatar a experiência de apresentação de um trabalho científico, de forma remota (on 

line), destacando dificuldades e contribuições para a formação discente. Materiais e 

Métodos: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, baseado na participação de uma 

acadêmica de graduação em fisioterapia, num evento científico remoto, intitulado: “I Jornada 

online de Fisioterapia em Neonatologia e Pediatria: Novas perspectivas em tempos de 

pandemia”. A aluna fez uma apresentação através da ferramenta remota google meeting, 

expondo em slides o trabalho “Fisiologia do exercício aplicada à pediatria: quais as 

particularidades?”. A programação foi realizada pelo Grupo de Estudo e Pesquisa em 

Neonatologia e Pediatria (GENPE) da Universidade de Fortaleza (UNIFOR), no período de 

27 a 28 de novembro de 2020. Inicialmente, realizou-se a escrita do resumo científico para ser 

submetido à avaliação do professor orientador e em seguida do Comitê Científico do evento.  

Após aprovações o trabalho foi selecionado para apresentação oral, utilizando o aplicativo de 

videoconferência google meet, e prepararam-se os slides através do programa power point. 

Resultados: A apresentação dispôs de um público formado por alunos e professores; 

exposições anteriores contaram com discentes desenvoltos e seguros. Apesar de todas as 

limitações encontradas na execução de um trabalho on line, como, por exemplo: confecção 

pelo celular; inabilidade com o manuseio de ferramentas remotas; falta de vivências anteriores 

nesse âmbito e ausência física, a dinâmica de construção e apresentação desta atividade foi 

uma experiência multifacetada, proporcionando, ao mesmo tempo, ansiedade e brio. O êxito 

sobre o desafio favoreceu a obtenção de conhecimento tecnológico, além daquele inerente à 

fisioterapia, ajustando-se a uma realidade moderna, na qual o uso de ferramentas digitais está 

cada vez mais solicitado. Para a formação discente, todo esse contexto contribuiu 

significativamente. Conclusão: A vivência de apresentação de um trabalho científico on line, 

apesar das dificuldades inerentes à falta de recursos e à inabilidade com ferramentas remotas, 

propiciou amplo aprendizado, específico e tecnológico, bem como ganho de experiência para 

a formação discente.  
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3 orientador (a)  

 

RESUMO 

 

Introdução: O CrossFit é uma modalidade de treinamento físico caracterizado por práticas 

funcionais, com exercícios variáveis e de elevada intensidade. Desta maneira, existem 

preocupações relacionadas ao risco de lesões devido à natureza intensa e repetitiva do 

CrossFit. Objetivo: Analisar a incidência de lesões na pratica do CrossFit, sua tipologia e 

comparar a frequência de lesões com outros esportes. Materiais e Métodos: Trata-se de uma 

revisão bibliográfica da literatura. As bases de dados utilizadas foram: SCIELO, BVS e 

Google acadêmico. Através desse procedimento de busca, foram utilizados 6 artigos. Como 

critério de inclusão, os artigos deveriam apresentar pesquisas feitas com praticantes de 

Crossfit que praticassem a modalidade por no mínimo 3 meses. Foram utilizados os seguintes 

descritores: “CrossFit”, “Fisioterapia”. O período de pesquisa incluiu estudos publicados entre 

2015 e 2021, apenas na língua portuguesa. A revisão foi realizada durante o período de maio 

de 2021. Resultado: Foi encontrado uma prevalência de lesões de 30% a 73,5% entre os 

praticantes de CrossFit. Dentre os fatores associados às lesões está o sexo, o sobrepeso, fazer 

outra atividade física além do Crossfit, praticar mais de três vezes por semana com um tempo 

diário acima de 1 hora de treino, uso de suplementos alimentares, ingestão de bebidas 

alcoólicas e uso de cigarro. A taxa de lesões por 1000h de prática do CrossFit se mostrou 

semelhante à de outros esportes como levantamento de peso olímpico, tênis de quadra e 

corrida de longa distância, e inferior a vários outros esportes como o rugby, futebol elite, 

corrida de curta distância, ginástica olímpica e voleibol. Além disso, os resultados apontaram 

baixos índices de lesão sobre lesões musculoesquelética e articulares se comparando a outros 

esportes com intensidade, volume e duração de treinos semelhantes. Por outro lado, alguns 

estudos apontaram alto índice de lesão na prática da modalidade, relacionando sua prática às 

lesões osteomioarticulares. Conclusão: Os estudos mostraram a importância da pesquisa na 

área do CrossFit para investigar as possíveis origens, as características e as frequências de 

lesões na prática da modalidade, o que pode favorecer para o desenvolvimento de estratégias 

de gerenciamento de risco de lesões. Diante dos resultados obtidos, o presente estudo sugere a 

realização de mais estudos sobre as lesões no CrossFit. 
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RESUMO 

 

Introdução: O envelhecimento populacional pode ser considerado um triunfo para o Brasil, 

pois a melhoria dos condicionantes de saúde que favoreceram o aumento da expectativa de 

vida, a queda da mortalidade, principalmente a infantil e a diminuição da fecundidade, 

alcançou índices semelhantes a países desenvolvidos. Já o planejamento para essa realidade 

não ocorreu, sendo as condições para um envelhecimento populacional ativo e saudável 

inexistente, na maior parte do Brasil, afetando a qualidade de vida das pessoas longevas. O 

cuidado à pessoa idosa deve considerar diversos fatores que interferem na sua condição de 

saúde, como os físicos, psicológicos, sociais e ambientais. Por isso, é essencial conhecer as 

características da população adstrita e do território para o planejamento das ações de 

promoção da saúde, prevenção de agravos e atenção à saúde. A atenção primária em saúde 

(ABS) tem uma tarefa essencial na identificação dos idosos da sua região. Dessa forma, 

conhecer os diferentes pontos de atenção das Redes de Atenção à Saúde (RAS), serviços e 

dispositivos intersetoriais é fundamental para a organização do cuidado à pessoa idosa, nos 

territórios. Objetivo: Evidenciar as ações de promoção da saúde, prevenção de agravos e 

atenção à saúde da pessoa idosa. Materiais e Métodos: revisão bibliográfica utilizando as 

bases de dados Scielo e Google acadêmico para busca de artigos científicos a partir dos 

descritores: Saúde do Idoso, Promoção e Prevenção da Pessoa Idosa, Atenção Primaria em 

Saúde. Resultados: A lógica da atuação em redes passa do modelo centrado na atenção 

terciária, com foco nas urgências, para um modelo centrado em linhas de cuidados com foco 

na atenção primária ampla e integrada com a atenção especializada. Por isso, conhecer os 

diferentes pontos de atenção das Redes de Atenção à Saúde (RAS) e os serviços e dispositivos 

intersetoriais é fundamental para a organização do cuidado à pessoa idosa, nos territórios. A 

rede de apoio com serviços, ações e programas a pessoa idosa, como participação ativa na 

comunidade, educação em saúde, promoção e prevenção de saúde através de atividades de 

formas lúdicas, com artigos, palestras. Conclusão: É de extrema importância a construção de 

uma rede de apoio à saúde da pessoa idosa, de forma compartilhada entre profissionais, 

gestores e comunidade, a fim de organizar os serviços para que as ações de promoção e 

prevenção de saúde aconteçam de forma adequada, e, sobretudo, que as pessoas idosas 

possuam serviços qualificados em todos os níveis de assistência, atendendo as suas 

necessidades de cuidado. 
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RESUMO 

 

Introdução: Com o surgimento do novo coronavírus, batizado de SARS-Cov-2 instalou-se no 

mundo uma nova pandemia, ao qual impôs uma série de medidas restritivas e necessárias para 

conter a disseminação do vírus, como por exemplo o distanciamento social. A população 

idosa faz parte do grupo de risco para esta doença, pois são indivíduos vulneráveis em 

decorrência do próprio processo de envelhecimento fisiológico ao qual trás alterações a nível 

biológico, psíquico, funcional e social que repercute de forma negativa na sua capacidade de 

homeostática. É inquestionável que para o idoso manter uma boa saúde física, social, mental e 

cognitiva, ele precisa de uma rotina, como caminhar, conversar, ter autonomia e liberdade 

para resolver suas próprias questões, a falta dessas atividades está relacionada também com a 

presença de comorbidades que podem levar ao surgimento de incapacidades afetando dessa 

forma sua funcionalidade. Objetivo: Essa revisão integrativa tem como objetivo evidenciar 

como o isolamento social repercute na saúde do idoso. Materiais e Métodos:  Revisão 

integrativa realizada em maio de 2021, nas bases de dados SciELO. Utilizaram-se os 

descritores: idoso, pandemia, funcionalidade e distanciamento social. Foram encontrados 7 

artigos e 5 escolhidos. Critérios de inclusão: artigos em língua portuguesa publicados a partir 

do ano de 2020, com textos completos e gratuitos; Exclusão: revisões bibliográficas, 

monografias, dissertações, teses, artigos que não atenderam a temática proposta.  Resultados: 

Foi observado através de artigos que idosos em isolamento social teve os seus efeitos 

negativos a saúde mental e consequentemente alterou de forma relevante sua condição física, 

interferindo diretamente na sua capacidade funcional e cognitiva. O isolamento social 

acarretou problemas sociais e econômicos, que consequentemente levaram a pessoa idosa ao 

declínio funcional, levados por falta de atividade física agravando quadro de doenças crônicas 

já existentes como, hipertensão, diabetes, artrite, obesidade e com isso favorecendo no agravo 

dos sintomas de depressão. Conclusão: O isolamento social pode ser tanto um sintoma para o 

declínio funcional quanto um fator desencadeador de outras patologias, como depressão, 

ansiedade, maior risco de quedas, entre outros. Isso vale especialmente para os idosos que 

eram acostumados a uma vida social mais intensa, como atividades em grupo e passeios ao ar 

livre, por exemplo. Esse resumo comprova a necessidade e importância de fortalecer a linha 

de cuidado em ações, promoções de saúde e de prevenção para essa população que mais 

precisa de cuidado e atenção para que se atravesse essa fase tão difícil da saúde mundial da 

forma mais saudável possível, promovendo mais ainda o vínculo afetivo entre família e 

amigos e principalmente entre os profissionais da saúde com o idoso. 
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